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Resumo: Objetivou-se caracterizar a obtenção higiênico-sanitária do leite de cabra em propriedades de 
base familiar no Ceará. As informações foram coletadas através da aplicação de questionários em 10 
propriedades, onde foram abordados aspectos sobre o manejo de ordenha como: uso de água tratada; 
limpeza e desinfecção de utensílios; higiene do local e do ordenhador; lavagem, secagem e desinfecção 
das tetas; uso da caneca telada e do California Mastitis Test (CMT) e Contagem de Células Somáticas 
(CCS). Tais informações revelaram deficiência nas práticas relacionadas ao manejo de ordenha que 
comprometem a produção e a qualidade do leite de cabra. 
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Characterization sanitary hygienic of goats milk produced by family farming in Ceará, Brazil  
 
Abstract: The aim of this work was to characterize obtaining sanitary conditions of goat milk in family-
based production units of Ceará, Brazil. The dates were collected through a questionnaire applied to 
producers in 10 properties. The study have been considered the management of milking, as use of treated 
water, cleaning and disinfecting utensils, cleaned the site and milker, washing, drying and disinfecting 
the tits, use mug screened and the California Mastitis Test (CMT) and Somatic Cell Count. Such 
information revealed disability management practices related to milking to undertake the production and 
quality of goat milk. 
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Introdução  
O Brasil é o maior produtor de leite de cabra da América Latina, com efetivo de 9,3 milhões de 
cabeças e produção de 135 milhões l/leite/ano (FAO, 2008; IBGE, 2011). A região Nordeste concentra 
90% desse rebanho, o que evidencia sua importância para a economia e desenvolvimento local. 
Entretanto, a atividade é caracterizada pela baixa produtividade e realizada por produtores desprovidos 
de capital financeiro e de recursos tecnológicos (COSTA et al., 2008). Sob tais condições, a criação de 
pequenos ruminantes, especialmente caprinos de dupla aptidão, é uma alternativa para melhorar o nível 
de bem-estar da população que vive nessa região (PAPACHRISTOFOROU & MARKOU, 2006). 
No Estado do Ceará, a exploração da caprinocultura leiteira tem recebido estímulos 
governamentais através da compra do leite pelo governo estadual e a adesão ao programa Leite Fome 
Zero (Cabra), que fornece o leite para pessoas carentes que fazem parte do grupo de risco de insegurança 
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alimentar como crianças, até seis anos, gestantes e idosos. O leite de qualidade deve apresentar 
composição química, microbiológica, sensorial e número de células somáticas que atendam os 
parâmetros exigidos (ZANELA et al., 2006). Portanto, a adoção de práticas de ordenha como 
higienização do ordenhador, lavagem, secagem e desinfecção das tetas, higienização de equipamentos e 
utensílios de ordenha e testes para detecção da mastite contribuem na obtenção de leite com qualidade 
nutricional e organoléptica. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a obtenção higiênico-
sanitária do leite caprino em propriedades de base familiar do Ceará. 
 
Material e Métodos 
Foram selecionadas 10 propriedades produtoras de leite de cabra no município de Quixadá-CE 
entre os meses de julho de 2010 e março de 2011. O experimento acompanhou ações do projeto 
intitulado “Melhoria do acesso dos agricultores familiares ao mercado por meio de tecnologias que 
promovam a qualidade do leite de cabra e seus derivados”, liderado pela Embrapa Caprinos e Ovinos.  
O levantamento das informações foi por meio de entrevistas individuais e presenciais utilizando-
se questionário de Gomes (2007) e Zoccal et al. (2008), adaptados para a caprinocultura leiteira. Os 
aspectos abordados referiram-se ao manejo de ordenha como: uso de água tratada; limpeza e desinfecção 
de utensílios; higiene do local e do ordenhador; lavagem, secagem e desinfecção das tetas; uso da caneca 
telada e do California Mastitis Test (CMT); e contagem de células somáticas (CCS). As entrevistas 
foram realizadas por equipe treinada e com igual sistemática a fim de evitar erros de interpretação. Os 
resultados foram submetidos à análise estatística do tipo descritiva, tabulados em planilhas eletrônicas do 
Microsoft Excel X Office 2010. 
 
Resultados e Discussão 
De acordo com as informações levantadas, 88,88% dos produtores não utilizam água tratada e a 
principal fonte de água é o açude (90%) seguido do poço artesiano (10%). Esses dados são semelhantes 
aos observados por Lacerda et al. (2009) em propriedades leiteiras do Maranhão. A água utilizada nas 
etapas de obtenção do leite deve ser de boa qualidade microbiológica, ausente de coliformes fecais, o que 
pode ser obtida através do tratamento com cloro (CHAPAVAVAL, 2010). 
 Para a realização da limpeza do ambiente de ordenha ficou constatado que 37,5% limpam o 
local da ordenha, 40% dos ordenhadores fazem a higienização das mãos e 44,45% fazem a desinfecção 
de equipamentos e utensílios. Com relação à higiene das tetas antes da ordenha, 10% dos entrevistados 
realizam a lavagem com água em balde e nenhum deles utiliza pano ou papel toalha para secagem. Após 
ordenha, 30% destacou o uso de única toalha de pano para todos os animais, toalha de pano e papel 
toalha individuais, respectivamente. 
A limpeza de equipamentos e utensílios é tão importante quanto o manejo e higiene da ordenha, e 
fundamental para o controle não só da mastite como de outras infecções (MOTA, 2007). Para o 
diagnóstico da mastite, 30% dos produtores utilizam o CMT e 30% fazem o teste da caneca telada. A 
prática da pré e da pós-desinfecção é pouco difundida entre os produtores apresentando percentual de 
30% para ambas. A manutenção dos animais em ambientes higiênicos, secos e confortáveis visa em 
primeiro plano minimizar os problemas relativos às mastites ambientais e indiretamente tem reflexo nos 
índices de mastite contagiosa.  
Quanto à CCS, apenas 10% dos produtores afirmaram realizar essa prática. Essas informações são 
preocupantes, visto que não são adotadas práticas de manejo que contribuam em melhorar a higiene 
durante a ordenha e o controle da mastite nas propriedades. Para melhorar o estado de saúde do rebanho, 
toda a exploração tem de ser submetida às condições de higiene rigorosa (GONZALO et al., 2005).  
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Conclusões 
A obtenção higiênico-sanitária do leite em propriedades do estado do Ceará é deficiente, 
sobretudo, no manejo de ordenha. Dessa forma, os produtores necessitam de capacitação técnica sobre 
Boas Práticas de Ordenha a fim de elevar a produção e a qualidade do leite de cabra local. 
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